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RELATÓRIO TÉCNICO 

 
 
 

RECORTE DA VARIABILIDADE DO ESCOAMENTO FLUVIAL: ESTAÇÃO 
PALMARES/PE. 

 
 

Este relatório é referente à metodologia que mensura o aporte de variabilidade do 
escoamento fluvial na Estação Fluviométrica Palmares, localizada na bacia 
hidrográfica do rio Una no estado de Pernambuco no período de 01/01/1977 a 
31/12/2014, sob a autoria do Engenheiro de Biossistemas José Jefferson Barros 

Pires, referente à parte de Dissertação1 apresentada ao Programa de Pós-Graduação 
em Gestão e Regulação de Recursos Hídricos, no Centro de Desenvolvimento 
Sustentável do Semiárido da Universidade Federal de Campina Grande. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                      
1 Dissertação disponível no repositório da UFCG: http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/handle/riufcg/29356  

http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/handle/riufcg/29356


Introdução 

 

Um dos fortes capítulos da hidrologia refere-se à análise do escoamento fluvial, 

destacando-se em especial em duas vertentes: o escoamento: superficial direto e 

escoamento subterrâneo. Nessa abordagem constata-se a proporção hídrica nas 

diferentes vias de escoamento no fluxo de uma bacia, apoiando na identificação da 

relação de conversão entre águas subterrâneas e superficiais; além de ser uma 

condição necessária para a alocação ótima de recursos hídricos (YANG; XIAO; 

LIANG, 2019). Essa separação pode ser aplicada na análise de hidrogramas (série 

temporal de vazões), cuja área abaixo da curva representa o volume escoado no 

período abordado. 

O índice de escoamento de base IB (Baseflow Index – BFI) é definido como a 

razão entre o fluxo de base médio de longo prazo e o fluxo total (AKSOY; KURT; ERIS, 

2009; SINGH et al., 2019). Esses fluxos podem ser calculados através da razão entre 

as áreas abaixo das respectivas curvas no hidrograma. Neste parâmetro identifica-se 

o domínio do escoamento subterrâneo frente ao fluxo total, consequentemente, ao 

longo do ano hidrológico identifica-se os meses com maior expressividade do 

escoamento superficial direto.  

O presente relatório confere uma abordagem adaptativa do BFI aplicando-se 

na variabilidade do escoamento como aporte proporcional ante ao aporte total (vazão 

fluvial) (Figura 1) aplicando-se na escala diária. Aqui definido como IV (índice de 

variabilidade), como sendo: 

 

 �� = ∫ ���ሺ�ሻ −  ∫ ���ሺ�ሻ∫ ���ሺ�ሻ  (1) 

 

Em que, Qdd é a variabilidade fluvial diária e Qiv, a delimitação da variabilidade 

da vazão. Essas integrais dispostas na Equação 1, ou seja, áreas abaixo de cada 

traçado (Figura 1), representam volumes: fluvial (vazão total, área abaixo de Qdd), da 

variabilidade de vazão (área entre Qdd e Qiv) e do traçado das inflexões da 

variabilidade fluvial (abaixo de Qiv). 

Com o IV, mensura-se o domínio da perturbação de escoamento superficial 

direto ante o volume total. 



 

Figura 1: Separação da variabilidade de fluxo com foco na metodologia para um período determinado 
na série temporal 

 

Fonte: autoria própria 

 

Área de estudo  

 

A área de estudo fica localizada no litoral sul do estado do Pernambuco e foi 

escolhida a Unidade de Planejamento Hídrico (UP7) que corresponde à bacia do Rio 

Una, e possui uma área de 6.740,31 km², dos quais 6.262,78 km² estão localizados 

no estado de Pernambuco, correspondendo a 6,37% do total estadual. A bacia 

abrange 42 municípios, dos quais 11 estão totalmente inseridos na bacia (Belém de 

Maria, Catende, Cupira, Ibirajuba, Jaqueira, Lagoa dos Gatos, Maraial, Palmares, 

Panelas, São Benedito do Sul e Xexéu), 15 têm sua sede inserida na bacia (Água 

Preta, Agrestina, Altinho, Barreiros, Bonito, Cachoeirinha, Calçado, Capoeiras, Jucati, 

Jupi, Jurema, Lajedo, Quipapá, São Bento do Una e São Joaquim do Monte) e 16 

estão parcialmente inseridos(Barra de Guabiraba, Bezerros, Caetés, Camocim de São 

Félix, Canhotinho, Caruaru, Gameleira, Joaquim Nabuco, Pesqueira, Rio Formoso, 
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Sanharó, São Caetano, São José da Coroa Grande, Tacaimbó, Tamandaré e 

Venturosa) (APAC, 2022). 

A Estação Fluviométrica Palmares é uma das estações de monitoramento de 

nível de água localizada no estado de Pernambuco. Essa estação está localizada na 

cidade de Palmares/PE, às margens do Rio Una que é o principal curso d'água da 

região com uma extensão de 290 km (ITEP, 2011).  

 

Delimitação da variabilidade de fluxo 

 

Na Figura 2, observa-se a delimitação da variabilidade da vazão segundo a 

metodologia proposta, aplicada na estação fluviométrica de Palmares-PE. Também 

observa-se nessa Figura, o ano de 1977 em destaque, de maneira a apoiar melhor 

visualização da referida delimitação. 

 

Figura 2: Delimitação da variabilidade da vazão – estação fluviométrica Palmares-PE: Período 
(01/01/1977 a 31/12/2014); 01/01 a 31/12 de 1977 em destaque. 

 
Fonte: autoria própria 

 

Índice de variabilidade do escoamento 

 

É possível observar a proporção da vazão de recorte (em relação a vazão total) 

após a delimitação da variabilidade, em forma índice de escoamento, como pode ser 

observado na Figura 3: 
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Figura 3: Índice do aporte de variabilidade– estação Palmares/PE (Período: 01/01/1977 a 31/12/2014) 

 
Fonte: autoria própria. 

A partir do índice de variabilidade (IV) (Figura 3), pode-se constatar que, 

considerando todo o período da série analisada, em média, o aporte de delimitado 

representou 14,5 % do escoamento, sendo os meses de março a agosto, com valores 

acima dessa média (em média, 18,85% do escoamento fluvial em cada mês). Os 

meses de maio, junho e julho, apresentaram índices (IV) médios mensais de 0,203, 

0,212 e 0,202, respectivamente. O mês de outubro correspondeu à variabilidade 

menos expressiva, com 7,65% do aporte fluvial. 

 

Conclusão  

 

A oscilação da vazão pode ser uma perspectiva inicial importante ante o 

comportamento sensível à sazonalidade hídrica na bacia, como no caso dos registros 

fluviais da estação Palmares-PE no período desta pesquisa abordado. A mensuração 

desse aporte oscilante pode apoiar abordagens sobre os instrumentos de gestão das 

águas, como a outorga e a cobrança. 
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